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 RESUMO 

 Este  trabalho  apresenta  um  estudo  sobre  a  reestruturação  financeira  e  gestão  de  caixa  de  uma 
 empresa  privada  que  atua  no  ramo  da  saúde,  nomeada  neste  estudo  como  UP  Emergências. 
 Este  estudo  tem  por  objetivo  central  analisar  a  possibilidade  de  redução  de  custos  financeiros 
 por  meio  da  “troca  de  dívida”  e  de  estratégias  voltadas  à  melhoria  do  fluxo  de  caixa.  De 
 acordo  com  a  análise  dos  dados  financeiros  apresentados  entre  o  período  de  janeiro  a  agosto 
 de  2024,  foram  identificados  déficits  financeiros  decorrentes  de  despesas  operacionais 
 elevadas  em  conjunto  de  um  alto  comprometimento  com  empréstimos.  Diante  deste  cenário,  a 
 pesquisa  propõe  medidas  como  a  otimização  do  capital  de  giro,  alienação  de  ativos  não 
 essenciais  e  revisão  do  pró-labore  dos  sócios.  Conclui-se  que  a  aplicação  consciente  e  efetiva 
 de  ferramentas  de  gestão  de  tesouraria  pode  garantir  liquidez,  sustentabilidade  de  longo  prazo 
 e preparo para explorar novas oportunidades neste mercado competitivo da saúde. 

 Palavras-chave  :  Reestruturação  financeira;  gestão  de  caixa;  fluxo  de  caixa;  troca  de  dívida; 
 sustentabilidade financeira 



 ABSTRACT 

 This  work  presents  a  study  on  the  financial  constraints  and  cash  management  of  a  private 
 company  that  operates  in  the  health  sector,  named  in  this  study  as  UP  Emergency.  This  study's 
 central  objective  is  to  analyze  the  possibility  of  reducing  financial  costs  through  “debt 
 exchange”  and  strategies  aimed  at  improving  cash  flow.  According  to  the  analysis  of  financial 
 data  presented  between  the  period  from  January  to  August  2024,  financial  deficits  were 
 identified  resulting  from  high  operating  expenses  combined  with  a  high  commitment  to  loans. 
 Given  this  scenario,  the  research  proposes  measures  such  as  optimizing  working  capital, 
 selling  non-essential  assets  and  reviewing  partners'  pro-labore.  We  conclude  that  a  conscious 
 and  effective  application  of  treasury  management  tools  can  ensure  liquidity,  long-term 
 sustainability  and  preparation  to  explore  new  opportunities  in  this  competitive  healthcare 
 market 

 Keywords  :  Financial  restructuring;  cash  management;  cash  flow;  debt  restructuring;  financial 
 sustainability. 
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 1.  INTRODUÇÃO 

 Este  trabalho  tem  como  tema  a  reestruturação  financeira  e  a  gestão  de  caixa  de  uma 

 empresa  privada  do  setor  de  saúde,  sendo  realizado  por  meio  de  um  estudo  de  caso  que  busca 

 identificar  formas  de  reduzir  os  custos  de  captação  por  meio  da  "troca"  de  dívida, 

 contribuindo  para  a  melhoria  do  fluxo  de  caixa  da  organização  analisada.  A  pesquisa  abrange 

 o  período  de  janeiro  a  agosto  de  2024,  apresentando  uma  análise  detalhada  do  fluxo  financeiro 

 da empresa. 

 Para  manter  a  confidencialidade  dos  dados  avaliados,  optou-se  por  nomear  a  empresa 

 estudada  como  “UP  Emergências”.  O  objetivo  principal  deste  trabalho  é  demonstrar  e 

 conscientizar  os  gestores  envolvidos  sobre  a  aplicabilidade  das  ferramentas  de  gestão  de 

 tesouraria,  proporcionando  uma  visão  mais  clara  e  prática  sobre  seu  uso.  Além  disso,  busca-se 

 avaliar  o  impacto  dessas  medidas  na  liquidez  da  empresa,  com  o  intuito  de  minimizar  seu 

 risco financeiro. 

 Neste  sentido,  a  pergunta  de  pesquisa  deste  presente  artigo  é,  como  podemos  reduzir 

 custos financeiros da empresa UP Emergências através da “troca” de dívida vigente? 

 1.1.  OBJETIVO GERAL: 

 Analisar  processo  de  redução  de  custos  de  captação  por  meio  da  “troca”  de 

 dívida da empresa “UP Emergências” 

 1.1.1.  Objetivos Específicos: 

 ●  Analisar  o  fluxo  financeiro  da  empresa  dos  meses  disponíveis 

 para consulta; 

 ●  Identificar pontos críticos no fluxo de caixa; 

 ●  Propor melhorias para a gestão dos recursos financeiros. 

 1.2.  JUSTIFICATIVA: 

 Durante  e  após  o  período  pandêmico  que  vivemos,  muitas  empresas  sobreviveram 

 captando  recursos  financeiros  nos  setores  bancários,  o  que  gerou  um  alto  índice  de 



 endividamento  das  mesmas.  Neste  sentido,  esta  pesquisa  torna-se  importante  uma  vez  que  tem 

 por  objetivo  analisar  a  empresa  e  promover  possíveis  melhorias  na  gestão  de  seu  fluxo  de 

 caixa, como também entender melhor este mercado. 

 1.2.1.  Viabilidade: 

 O  estudo  é  viável  tendo  em  vista  que  a  empresa  permite  acesso  aos  dados  necessários 

 para a pesquisa e há literatura disponível para o estudo. 

 2.  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 2.1.  REESTRUTURAÇÃO FINANCEIRA 

 A  reestruturação  financeira  é  um  procedimento  fundamental  para  a  saúde  de  empresas 

 que  sofrem  dificuldades  financeiras  ou,  em  um  cenário  preventivo,  tem  como  foco  otimizar 

 sua  estrutura  de  capital.  Neste  sentido,  segundo  Silva  (2019),  a  reestruturação  financeira 

 refere-se  a  um  conjunto  de  ações  estratégicas  implementadas  para  reorganizar  a  estrutura 

 financeira  de  uma  empresa,  com  o  objetivo  de  aumentar  sua  eficiência  operacional  e  reduzir 

 custos.  Esse  processo  pode  incluir  renegociações  de  dívidas,  reavaliações  de  ativos,  a  prática 

 de novas ações, ou mesmo a venda de ativos não essenciais. 

 Trazendo  para  a  realidade  fática  global,  tem-se  notado  a  importância  da  reestruturação 

 financeira,  principalmente  em  tempos  de  crise.  A  título  de  exemplo,  durante  a  crise  financeira 

 de  2008,  onde  diversas  empresas  precisam  reestruturar  suas  finanças  para  se  manter 

 funcionando.  Ferreira  e  Lopes  (2021)  destacam  que,  durante  a  pandemia  de  COVID-19, 

 muitas  empresas  no  setor  da  saúde  enfrentaram  desafios  sem  precedentes,  com  queda  na 

 receita  e  aumento  nos  custos  operacionais,  o  que  tornou  a  reestruturação  financeira  uma 

 necessidade urgente para manter a solvência. 

 Conforme  abordam  Araújo  e  Silva  (2018),  a  média  de  sinistralidade  considerada  aceitável 

 pela  maior  parte  das  empresas  do  ramo  de  saúde  é  de  75%,  medida  que  permite  o  custeio  das 

 despesas  e  se  obter  uma  margem  de  lucro.  Após  uma  pesquisa  extraída  através  de  dados  da 

 DIOPS  e  ANS  durante  os  anos  de  2018  a  2022,  notou-se  um  aumento  significativo  nesta 

 sinistralidade,  onde  no  segundo  trimestre  de  2022  esse  índice  chegou  a  89%,  o  que  atingiu 

 diretamente a estrutura financeira e operacional dos planos de saúde. 



 Desta  forma,  a  reestruturação  financeira  também  pode  ser  vista  como  uma  estratégia  que 

 adequa  as  empresas  às  mudanças  no  ambiente  econômico  e  regulatório.  Ross  et  al.  (2015), 

 argumentam  que  a  reestruturação  não  é  apenas  uma  medida  de  emergência,  mas  também  uma 

 estratégia  proativa  para  posicionar  a  empresa  para  crescimento  futuro.  Ao  melhorar  a  estrutura 

 de  capital,  as  empresas  podem  obter  acesso  a  fontes  de  financiamento  mais  baratas  e  flexíveis, 

 melhorando  sua  competitividade  a  longo  prazo.  Um  estudo  de  caso  relevante  é  o  da  empresa 

 General  Motors,  que  passou  por  uma  reestruturação  financeira  significativa  durante  a  crise  de 

 2008.  Sendo  assim,  a  empresa  conseguiu  emergir  da  falência  ao  renegociar  suas  dívidas  e 

 obter  novos  financiamentos,  demonstrando  a  eficácia  da  reestruturação  financeira  em 

 situações extremas. 

 2.2.  GESTÃO DE CAIXA 

 A  gestão  de  caixa  é  fundamental  para  a  saúde  financeira  de  qualquer  empresa.  Em 

 seu  estudo,  traz  Assaf  Neto  (2020)  que  a  gestão  de  caixa  envolve  o  planejamento,  controle  e 

 monitoramento  das  entradas  e  saídas  de  dinheiro  de  uma  empresa.  Uma  gestão  de  caixa  eficaz 

 garante  que  a  empresa  tenha  liquidez  suficiente  para  cumprir  suas  obrigações  de  curto  prazo  e 

 investir em oportunidades de crescimento. 

 Contribui  ainda,  na  mesma  linha  de  raciocínio,  Gitman  (2017),  destacando  que  a 

 gestão  de  caixa  é  um  pilar  central  da  administração  financeira,  pois  impacta  exatamente  na 

 capacidade  da  empresa  de  operar  de  maneira  mais  efetiva.  Em  outras  palavras,  uma  empresa 

 com  uma  gestão  de  caixa  competente  pode  negociar  melhores  prazos  com  fornecedores, 

 aproveitar  descontos  por  pagamento  antecipado  e  evitar  custos  com  multas  e  juros  por  atraso, 

 minimizando  gastos  por  atraso  e,  ato  contínuo,  otimizando  pagamentos  à  vista  que  geram 

 desconto e, por conseguinte, sobra de valores no fluxo de caixa. 

 Esta  gestão,  indubitavelmente,  proporciona  a  empresa  a  manter  uma  reserva  de 

 emergência,  que  é  primordial  em  situações  adversas  na  economia,  derivada  da  flutuação  de 

 moeda  nacional  e  internacional.  Neste  sentido,  Ferreira  e  Lopes  (2021)  ressaltam  que  durante 

 a  pandemia,  empresas  com  uma  gestão  de  caixa  robusta  conseguiram  se  adaptar  melhor  às 

 rápidas mudanças no mercado e às interrupções nas cadeias de suprimentos. 

 Ainda  sobre  a  gestão,  cumpre  salientar  que  disponibiliza  de  várias  ferramentas  e 

 técnicas,  das  quais,  a  previsão  de  fluxo  de  caixa  faz  parte,  além  do  controle  rigoroso  de  contas 



 a  pagar  e  a  receber,  sem  omitir  a  importância  da  manutenção  de  linhas  de  crédito  disponíveis. 

 Quanto  ao  tema,  Silva  e  Lima  (2018),  afirma  que  a  implementação  de  sistemas  de  informação 

 integrados  pode  melhorar  significativamente  a  precisão  e  a  eficiência  na  gestão  de  caixa, 

 permitindo decisões financeiras mais informadas. 

 Ademais,  a  gestão  de  caixa  é  imprescindível  para  a  implementação  de  todas  as 

 estratégias  de  crescimento  favorável  de  uma  empresa.  A  "Global  Health  Solutions"  utilizou 

 técnicas  avançadas  de  gestão  de  caixa  para  financiar  sua  expansão  internacional,  mantendo 

 uma liquidez saudável e evitando endividamento excessivo (Garcia & Silva, 2020). 

 2.3.  TROCA DE DÍVIDA 

 A  troca  de  dívida  trata-se  de  uma  técnica  financeira  que  envolve  a  substituição  de 

 uma  dívida  existente,  como  o  próprio  nome  sugere,  por  outra  com  condições  mais  favoráveis 

 ao  devedor.  Segundo  Brigham  e  Ehrhardt  (2017),  esse  tipo  de  estratégia  pode  incluir  a 

 substituição  de  dívidas  de  curto  prazo  por  dívidas  de  longo  prazo,  ou  a  renegociação  das  taxas 

 de juros e prazos de pagamento. 

 Esse  tipo  de  modalidade  pode  proporcionar  uma  série  de  benefícios  para  as  empresas 

 que  adotam  essa  estratégia.  Em  primeiro  lugar:  pode  reduzir  os  custos  financeiros  ao  trocar 

 dívidas  que  já  possuem  altas  taxas  de  juros  por  outras  dívidas  que,  por  sua  vez,  possuem  taxas 

 mais  baixas.  Além  disso,  pode  melhorar  o  perfil  de  vencimento  das  dívidas  existentes, 

 amenizando  a  pressão  sobre  o  fluxo  de  caixa  em  curto  prazo.  Ross  et  al.  (2015)  observam  que 

 a  troca  de  dívida  pode  ser  particularmente  útil  para  empresas  que  enfrentam  dificuldades 

 temporárias de liquidez, mas que possuem boas perspectivas de longo prazo. 

 Em  contrapartida,  essa  prática  também  apresenta  riscos,  decorrente  de  lidar  com 

 dívidas  e  credores.  Se  não  for  gerida  com  maestria,  a  troca  de  dívida  pode  levar  o  efeito 

 contrário,  qual  seja,  o  aumento  do  endividamento  e  por  fim,  à  deterioração  da  situação 

 financeira  da  empresa.  Segundo  Faro  (2014)  a  decisão  de  assumir  novas  dívidas  exige  uma 

 análise  minuciosa  das  condições  contratuais  e  de  suas  implicações  para  a  estrutura  de  capital 

 da empresa antes de proceder com a troca. 



 2.4.  IMPACTOS NA LIQUIDEZ 

 Para  entender  os  impactos  na  liquidez,  primeiramente,  precisamos  estabelecer  seu 

 respectivo  conceito.  A  liquidez  é  um  indicador  crucial  de  como  está  a  saúde  financeira  de  uma 

 empresa,  representando  sua  capacidade  de  cumprir  com  suas  respectivas  obrigações  de  curto 

 prazo  com  ativos  líquidos.  Souza  (2024)  define  liquidez  como  a  capacidade  de  uma  empresa 

 de converter ativos em caixa rapidamente sem perda significativa de valor. 

 A  reestruturação  financeira,  conforme  já  narrado  previamente,  incluindo  a  troca  de 

 dívida  como  uma  das  manobras  pertinentes  para  proteger  a  empresa,  pode  ter  um  impacto 

 considerável  na  liquidez  da  empresa.  Uma  reestruturação  bem-sucedida  poderá  aumentar  a 

 liquidez  ao  reduzir  os  pagamentos  de  juros  e  alongar  os  prazos  de  dívida,  proporcionando  a 

 empresa  a  gozar  de  mais  recursos  disponíveis  em  suas  operações  dia-a-dia.  Contudo,  essa 

 reestruturação  sendo  mal  executada  poderá  comprometer  a  liquidez,  agravando  a  situação 

 financeira da empresa até sua condenação. 

 Do  assunto,  Ferreira  e  Lopes  (2021)  asseveram  que  a  avaliação  do  impacto  na 

 liquidez  é  uma  parte  indispensável  no  processo  de  reestruturação  financeira.  É  extremamente 

 relevante  que  a  empresa  realize  uma  análise  detalhada  de  seu  fluxo  de  caixa  projetado  visando 

 garantir que a reestruturação obterá uma melhoria real na sua liquidez. 

 Quanto  a  isto,  Ross  et  al.  (2015)  avaliam  que  a  melhoria  na  liquidez  pode  levar  a 

 uma  melhor  classificação  de  crédito,  o  que,  por  sua  vez,  pode  reduzir  os  custos  de 

 financiamento  futuros.  Esta  análise  de  liquidez  deve  respeitar  vários  indicadores,  como  o 

 índice de liquidez corrente, o índice de liquidez imediata e o ciclo operacional da empresa. 

 2.5.  EXEMPLOS PRÁTICOS 

 Para  explicar  a  aplicação  prática  desses  conceitos,  podem-se  analisar  casos  de 

 empresas  que  passaram  por  processos  de  reestruturação  financeira.  Em  2008  as  montadoras  de 

 veículos  passaram  por  uma  crise  de  impacto  global,  o  epicentro  da  crise  foi  nos  Estados 

 Unidos,  onde  as  grandes  montadoras  estão  localizadas.  Empresas  como  General  Motors,  Ford 

 e Chrysler tiveram de lidar com o colapso das vendas e com o alto endividamento. 



 No  caso  das  empresas  Chrysler  e  GM,  ambas  receberam  apoio  financeiro  do  governo 

 para  não  sucumbirem  no  mercado,  sendo  a  reestruturação  financeira  um  dos  pilares  dessa 

 sobrevivência.  Empréstimos  em  condições  favoráveis  permitem  à  empresa  ganhar  “fôlego”  na 

 liquidez  do  fluxo  de  caixa,  permitindo  com  que  além  desta,  outras  ações  possam  ser  tomadas 

 para a retomada efetiva e sustentável do negócio.   (BARROS; PEDRO, 2009, p. 177) 

 Diferente  das  empresas  Chrysler  e  GM,  a  Ford  não  recebeu  apoio  financeiro  do 

 governo  dos  Estados  Unidos  durante  a  crise  de  2008.  De  acordo  com  Vlasic  (2009,  p.  1),  o 

 CEO  na  época,  Alan  Mulally,  destacou  que  a  empresa  tomou  medidas  antecipadas  para 

 enfrentar  a  crise,  como  reestruturação,  venda  de  ativos  e  obtenção  de  empréstimos  de  longo 

 prazo  antes  da  crise,  o  que  a  colocou  em  uma  posição  mais  estável  em  comparação  às  demais 

 montadoras. 

 2.6.  APLICAÇÃO EM EMPRESAS DO SETOR DE SAÚDE 

 As  empresas  nesta  área  da  saúde  enfrentam  desafios  específicos  na  gestão  financeira, 

 isto  porque  carecem  da  natureza  regulada  e  sensível  de  suas  operações.  Segundo  Pedroso 

 (2012),  a  reestruturação  financeira  em  empresas  de  saúde  deve  visar  aspectos  como  o 

 financiamento  de  equipamentos  de  alto  valor  pecuniário,  a  gestão  de  recebíveis  de  operadoras 

 de  saúde  e  também  a  necessidade  de  manter  um  alto  nível  de  serviço  no  ramo  do  mercado  de 

 trabalho. 

 A  "UP  Emergências",  foco  deste  estudo,  não  é  exceção.  A  análise  de  seu  fluxo 

 financeiro  dos  últimos  meses  demonstrou  visivelmente  pontos  críticos  que  poderiam  ser 

 otimizados  através  da  aplicação  das  técnicas  discutidas  no  presente  estudo.  A  troca  de  dívida, 

 em  especial,  oferece  uma  possibilidade  para  reduzir  custos  financeiros  e  melhorar  a  liquidez 

 da  empresa,  favorecendo  a  sustentabilidade  a  longo  prazo  e  proporcionando  um  “respiro”, 

 como no dito popular, em seu fluxo de caixa mensal. 

 Neste  sentido,  a  "UP  Emergências"  deve  considerar  o  impacto  das  políticas  de 

 reembolso  de  operadoras  de  saúde,  que  por  inúmeras  vezes  acabam  tendo  atrasos  nos 

 pagamentos,  criando  assim,  desafios  adicionais  para  a  gestão  de  caixa,  dos  quais,  para  agravar 

 a situação do caso em tela, são imprevisíveis. 



 Ainda  sobre  o  assunto,  cumpre  ressaltar  que  a  inovação  tecnológica  também 

 desempenha  um  papel  crucial.  Com  a  criação  e  utilização  de  sistemas  de  gestão  financeira 

 integrados  pode  proporcionar  uma  visão  em  tempo  real  do  fluxo  de  caixa,  permitindo  decisões 

 mais  céleres  e  informadas.  Silva  e  Lima  (2018)  destacam  que  a  digitalização  dos  processos 

 financeiros  é  uma  tendência  crescente  no  setor  de  saúde,  oferecendo  benefícios  significativos 

 em termos de eficiência e precisão. 

 Por  fim,  a  reestruturação  financeira  em  empresas  de  saúde  deve  ser  sempre 

 acompanhada  de  uma  gestão  de  riscos  cuidadosa.  Segundo  Machado  (2024)  as  operadoras  de 

 saúde  têm  adotado  estratégias  como  reajustes  mais  altos,  readequação  da  rede  credenciada, 

 verticalização  operacional  e  avanço  da  inteligência  artificial  para  acompanhar  custos, 

 identificando  possíveis  distorções  que  possam  indicar  desperdícios  ou  fraudes.  Estas  medidas 

 evidenciam  ainda  mais  a  necessidade  de  uma  gestão  de  riscos  para  evitar  descredenciamentos 

 e garantir a sustentabilidade do negócio. 

 3.  METODOLOGIA 

 3.1.  TIPO DE PESQUISA 

 Optou-se  pelo  estudo  de  caso,  pois  ele  permite  uma  investigação  mais  detalhada  e 

 aprofundada  da  empresa,  proporcionando  assim  uma  compreensão  completa  das  estratégias  de 

 reestruturação financeira e gestão de caixa aplicadas. 

 3.2.  COLETA DE DADOS 

 A  coleta  de  dados  envolveu  várias  fontes  e  métodos.  Analisou-se  documentos 

 financeiros  essenciais,  como  relatório  financeiros,  DRE  (Demonstração  de  Resultado  do 

 Exercício)  gerencial  dos  meses  de  Janeiro  a  Agosto  de  2024.  Além  disso,  foi  realizada  uma 

 entrevista  estruturada  com  a  gestora  financeira  da  empresa  para  entender  os  desafios 

 enfrentados e as oportunidades identificadas na gestão de caixa e reestruturação financeira. 

 Os  documentos  financeiros  fornecidos  pela  empresa  foram  fundamentais  para  esta 

 análise.  Eles  incluíram  informações  detalhadas  sobre  ativos,  passivos,  receitas,  despesas  e 

 fluxo de caixa, permitindo uma visão abrangente da saúde financeira da empresa. 



 3.3.  ANÁLISE DE DADOS 

 Para  analisar  os  dados  coletados,  utilizamos  diversas  técnicas  de  análise  financeira. 

 Primeiramente,  foi  realizada  uma  análise  detalhada  do  fluxo  de  caixa,  examinando  as  entradas 

 e  saídas  de  dinheiro  ao  longo  de  três  anos.  Em  seguida,  foi  calculado  indicadores  financeiros, 

 como  índices  de  liquidez,  endividamento  e  rentabilidade,  para  avaliar  a  posição  financeira  da 

 empresa.  Também  foi  simulado  cenários  diferentes  para  projetar  o  impacto  da  troca  de  dívida 

 sob  diversas  condições  econômicas.  As  ferramentas  utilizadas  para  essas  análises  incluíram 

 principalmente o Microsoft Excel. 

 3.4.  LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 Reconhece-se  que  a  pesquisa  possui  algumas  limitações.  A  qualidade  e  a 

 confiabilidade  dos  dados  fornecidos  pela  empresa  podem  afetar  os  resultados.  Além  disso, 

 tivemos  um  tempo  limitado  para  coletar  e  analisar  todas  as  informações  necessárias. 

 Mudanças  nas  condições  econômicas  e  no  mercado  financeiro  também  podem  influenciar  a 

 aplicabilidade das minhas conclusões. 

 Apesar  dessas  limitações,  acredito  que  meus  métodos  e  análises  oferecem  uma 

 compreensão  valiosa  sobre  a  reestruturação  financeira  e  a  gestão  de  caixa  da  “UP 

 Emergências”. 

 4.  ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 4.1.  ANÁLISE DO FLUXO FINANCEIRO 

 A  “UP  Emergências”,  uma  empresa  de  médio  porte  especializada  em  atendimentos 

 de  emergência  e  urgência  no  setor  de  saúde,  registrou  um  desafio  de  desempenho  financeiro 

 durante  o  ano  de  2024.  Atuando  há  mais  de  duas  décadas  em  seu  segmento  e  abrangendo  uma 

 área  de  cobertura  que  inclui  a  região  da  Grande  Florianópolis  e  Joinville,  a  empresa  conta 

 com  cerca  de  100  colaboradores,  10  unidades  móveis  (UTIs)  e  oferece  uma  ampla  gama  de 

 serviços,  dentre  eles  o  serviço  de  emergências  24  horas,  telemedicina,  remoções  hospitalares, 

 cobertura para eventos e Home Care. 

 No  período  de  janeiro  a  agosto  de  2024,  a  empresa  acumulou  um  déficit  de 

 R$1.233.073,80  no  fluxo  de  caixa,  mesmo  com  receitas  totais  de  R$12.099.226,90.  Esse 



 resultado  sugere  uma  ineficiência  operacional  e/ou  desequilíbrios  financeiros  significativos, 

 exigindo  uma  análise  detalhada  para  identificar  os  principais  fatores  que  desenvolvem  para  o 

 déficit. 

 Relatório Geral Resumido parcial  (2024) – até agosto 

 Durante  a  análise  financeira  da  empresa  foi  identificado  que  um  dos  principais 

 fatores  que  contribui  para  o  déficit  acumulado  é  a  combinação  de  despesas  operacionais 

 elevadas  e  altos  pagamentos  de  dívidas,  que  juntos  consomem  uma  parcela  expressiva  do 

 fluxo de caixa disponível. 

 Até  agosto,  o  déficit  acumulado  foi  de  R$1.233.073,80,  resultado  de  despesas 

 operacionais  elevadas  e  altos  custos  com  financiamentos.  Esses  fatores,  aliados  à  dificuldade 

 em  alinhar  receitas  e  despesas,  mantiveram  os  saldos  negativos  ao  longo  de  quase  todo  o 

 período  analisado.  Embora  os  dados  indiquem  uma  leve  recuperação  em  agosto,  o  que 

 evidencia  as  dificuldades  estruturais  na  gestão  financeira.  A  avaliação  dos  demonstrativos  de 

 resultados  (DREs)  destacou  os  meses  de  junho  e  julho  como  períodos  críticos,  em  um  cenário 

 de fluxo de caixa operacional insuficiente. 

 Ainda  em  agosto,  a  empresa  registrou  um  lucro  líquido  de  R$39.822,83,  uma 

 exceção  no  ano.  Este  resultado  positivo  foi  impulsionado  por  um  aumento  na  receita  em 

 Florianópolis, que faturou cerca de R$1.565.386,49. 

 Mês  Receita (R$)  Despesa (R$)  Saldo (R$)  Saldo Acumulado (R$) 
 Janeiro  1.371.861,83  1.589.076,93  -217.215,10  -217.215,10 

 Fevereiro  1.539.756,05  1.595.325,57  -55.569,52  -272.784,62 
 Março  1.496.308,53  1.601.803,87  -105.495,34  -378.279,96 
 Abril  1.448.245,61  1.695.386,52  -247.140,91  -625.420,87 
 Maio  1.567.794,69  1.722.119,32  -154.324,63  -779.745,50 
 Junho  1.335.678,34  1.760.818,71  -425.140,37  -1.204.885,87 
 Julho  1.604.749,37  1.672.760,13  -68.010,76  -1.272.896,63 

 Agosto  1.734.832,48  1.695.009,65  39.822,83  -1.233.073,80 



 Os  resultados  financeiros  da  UP  Emergências  ao  longo  de  2024  evidenciam  desafios, 

 especialmente  no  que  se  refere  ao  controle  das  despesas  operacionais  e  o  impacto  dos  custos 

 financeiros  sobre  o  fluxo  de  caixa.  Embora  o  mês  de  agosto  tenha  apresentado  um  pequeno 

 lucro líquido, o período acumulado até reflete uma situação deficitária que exige atenção. 

 Além  disso,  aponta  que  os  pagamentos  de  pró-labores  e  os  custos  associados  aos 

 empréstimos  e  financiamentos  estão  sendo  fatores  que  impactam  diretamente  o  crédito  da 

 empresa exigindo de uma análise para compreender seus impactos no desempenho. 

 Os  valores  destinados  ao  pagamento  de  pró-labores  representam  uma  parcela 

 significativa  das  despesas  monetárias,  líquidas  a  capacidade  da  empresa  de  gerar  recursos 

 líquidos  após  as  distribuições  aos  investidores.  Em  alguns  meses,  a  diferença  no  fluxo  de 

 caixa  associado  a  esses  pagamentos  alcançaram  até  R$180.000,00,o  que  compromete  ainda 

 mais a liquidez que já estava pressionada pelos outros fatores. 

 O  custo  de  empréstimos  também  influencia  no  fluxo  de  caixa  da  UP  Emergências,  a 

 empresa  apresentou  um  endividamento  acentuado  que  totaliza  aproximadamente 



 R$14.694.116,00  em  empréstimos  e  financiamentos.  Esses  contratos  incluem  modalidades, 

 como  capital  de  giro,  Pronampe  e  financiamentos  vinculados  a  estufas  e  máquinas  agrícolas. 

 As  condições  de  pagamento  são  heterogêneas,  com  taxas  que  variam  de  0,62%  a  outras 

 atreladas à taxa Selic. 

 A  maior  concentração  de  dívida  está  em  contratos  de  capital  de  giro,  que  somam 

 aproximadamente R$5.766.873,98, representando 39,2% do total de empréstimos. 

 Essa  é  uma  modalidade  essencial  para  sustentar  as  operações,  mas  apresenta  custos 

 financeiros  elevados  que  afetam  diretamente  o  fluxo  de  caixa.  A  tabela  a  seguir  detalha  os 

 principais contratos e suas condições. 

 UP Emergências - Franquia 

 Banco  Modalidade 
 Taxa 

 Mensal 
 (%) 

 Valor 
 Contratado 

 (R$) 

 Valor 
 Parcela (R$)  Parcelado  Parcelas 

 Pagas 
 Parcelas 

 Restantes  Vencimento 

 ITAÚ  Giro FGI  1,89%  400.000,00  14.950,49  42  16  26  20/10/2026 

 ITAÚ  Capital de Giro  1,63%  500.000,00  14.453,87  60  0  60  09/08/2029 

 ITAÚ  Capital de Giro  1,63%  1.525.000,00  43.684,01  60  1  59  20/07/2029 

 SANTANDER  Capital de Giro  1,89%  900.000,00  36.675,18  35  19  16  05/12/2025 

 UNICRED  Capital de Giro  1,73%  500.000,00  18.674,93  36  0  36  23/08/2027 

 CEF  C. Giro  0,96%  1.200.000,00  44.391,18  36  35  1  01/10/2024 
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 Banco  Modalidade  Taxa Mensal 
 (%) 

 Valor 
 Contratado 

 (R$) 

 Valor 
 Parcela 

 (R$) 
 Parcelado  Parcelas 

 Pagas 
 Parcelas 

 Restantes  Vencimento 

 BRADESCO  Capital de Giro  1,58%  400.000,00  11.254,71  48  29  19  23/03/2026 
 UNICRED  C. Giro 13º  1,59%  253.876,70  25.205,96  11  10  1  22/09/2024 

 BRADESCO  PRONAMPE  6,00% a.a + 
 Selic  91.500,00  2.663,91  42  2  40  06/12/2027 

 UNICRED  C. Giro  0,62%  750.000,00  15.659,51  60  45  15  30/11/2025 
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 Banco  Modalidade 
 Taxa 

 Mensal 
 (%) 

 Valor 
 Contratado 

 (R$) 

 Valor 
 Parcela 

 (R$) 
 Parcelado  Parcelas 

 Pagas 
 Parcelas 

 Restantes  Vencimento 

 B. BRASIL  PRONAMPE  6,00% a.a 
 + Selic  150.000,00  6.450,87  37  13  24  11/08/2026 

 UNICRED  C. Giro - 
 Transformação  2,34%  81.384,80  3.179,03  36  14  22  17/06/2026 

 SICREDI  FGI  6,35% a.a 
 + Selic  300.000,00  8.094,45  60  4  56  17/04/2029 

 SICOOB  Capital de Giro  1,98%  137.997,28  5.293,65  36  5  31  22/03/2027 

 B. BRASIL 
 PRONAMPE 

 (Pro-labore - Sr. 
 Ricardo) 

 6,00% a.a 
 + Selic  150.000,00  5.384,32  37  26  11  21/07/2025 

 UP Emergências - Pousada 

 Banco  Modalidade 
 Taxa 

 Mensal 
 (%) 

 Valor 
 Contratado 

 (R$) 

 Valor 
 Parcela (R$)  Parcelado  Parcelas 

 Pagas 
 Parcelas 

 Restantes  Vencimento 

 B. BRASIL  Finame Trator 
 8,50% a.a 

 (0,68% 
 a.m) 

 124.000,00  28.254,28  7  4  3  15/03/2027 

 B. BRASIL  BB Pronaf 
 Invest. 

 9,50% a.a 
 (0,79% 

 a.m) 
 1.071.793,78  307.328,50  5  0  5  15/10/2028 

 B. BRASIL  Finame Estufa 
 8,75% a.a 

 (0,70% 
 a.m) 

 716.218,45  154.489,16  6  2  4  15/12/2027 

 B. BRASIL  Finame Estufa 
 9,00% a.a 

 (0,72% 
 a.m) 

 751.810,00  200.614,63  5  0  5  12/06/2028 

 B. BRASIL  Custeio 
 Agropecuário  12% a.a  400.447,35  133.482,45  3  0  3  28/05/2027 
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 Banco  Modalidade  Taxa 
Mensal (%) 

 Valor 
 Contratado 

 (R$) 

 Valor 
 Parcela 

 (R$) 
 Parcelado  Parcelas 

 Pagas 
 Parcelas 

 Restantes  Vencimento 

 BRADESCO  Crédito 
 Pessoal  1,57%  250.000,00  7.755,98  48  8  40  17/12/2027 

 Previdência Social  Consignado  0,85%  33.000,00  868,91  84  33  51  01/02/2030 

 Essa  dependência  de  crédito,  aliada  a  essas  variações  nas  condições  contratuais,  afeta 

 diretamente  a  liquidez  e  a  capacidade  de  gerar  excedentes  financeiros  para  reinvestimento  e 

 expansão  das  operações.  Contratos  com  taxas  de  juros  elevadas  tornam-se  especialmente 



 onerosos  em  momentos  de  instabilidade,  reforçando  a  necessidade  de  uma  avaliação 

 minuciosa das condições de cada empréstimo. 

 Apesar  de  um  grau  de  endividamento  moderado  possibilitar  alavancagem  financeira 

 e  maior  retorno  para  os  acionistas,  ele  também  implica  riscos,  como  o  aumento  dos  custos  de 

 capital,  maior  exposição  a  flutuações  econômicas  e  pressão  sobre  a  geração  de  caixa.  Esses 

 fatores  impactam  diretamente  a  capacidade  da  empresa  de  honrar  suas  obrigações  financeiras 

 e sustentar operações de longo prazo. 

 Na  UP  Emergências,  um  endividamento  moderado  combinado  com  a  pressão  sobre  o 

 fluxo  de  caixa  pode  reduzir  a  margem  de  lucro  líquido,  aumentando  os  desafios  para  manter  a 

 sustentabilidade  financeira.A  relação  entre  o  grau  de  endividamento  e  a  margem  de  lucro  é 

 um  aspecto  crítico  na  análise  financeira.  A  margem  de  lucro  líquido  mede  a  eficiência  da 

 empresa  em  transformar  receitas  em  lucro,  considerando  custos  operacionais,  despesas 

 financeiras e tributárias. 

 Por  outro  lado,  uma  margem  de  lucro  líquido  robusta  oferece  maior  flexibilidade 

 para  administrar  as  dívidas,  permitindo  que  a  empresa  invista  em  áreas  estratégicas  e 

 mantenha uma estrutura de capital equilibrada. 

 A  estratégia  de  refinanciamento  de  dívidas  apresenta  um  papel  central  na  redução 

 dos  custos  financeiros  e  na  recuperação  do  fluxo  de  caixa.  Negociar  condições  como  taxas  de 

 juros  e  prazos  pode  aliviar  a  pressão  financeira  imediata,  proporcionando  mais  recursos  para 

 reinvestimento  em  áreas  estratégicas.  Em  um  cenário  de  juros  elevados,  a  substituição  de 

 dívidas  onerosas  por  instrumentos  com  custos  mais  acessíveis  reduz  não  apenas  o  valor  total 

 desembolsado  com  juros,  mas  também  melhora  a  rentabilidade  e  a  liquidez  da  empresa.Um 

 refinanciamento  bem-sucedido  mitiga  o  risco  de  inadimplência,  fortalecendo  a  solvência  da 

 empresa e garantindo a continuidade operacional em um ambiente econômico desafiador. 

 4.2.  IMPLEMENTAÇÃO DAS MELHORIAS 

 Com  base  na  análise  e  nos  objetivos  da  pesquisa,  serão  propostas  melhorias  para  a 

 saúde  financeira  da  UP  Emergências,  reduzindo  os  custos  brutos  de  financiamento.  Acima  de 

 tudo,  a  redução  dos  custos  financeiros,  feita  principalmente  através  do  refinanciamento  da 



 dívida,  é  uma  estratégia  que  visa  devolver  rentabilidade  e  liquidez  à  empresa  para  que  esta 

 possa ter acesso a recursos financeiros para o crescimento. 

 Com  o  refinanciamento  da  dívida,  a  empresa  obtém  taxas  de  juros  mais  baixas,  o  que 

 diminui  o  total  a  ser  pago  ao  longo  do  tempo.  Esta  dissolução  imediata  permite  que  a  empresa 

 direcione  dinheiro  que  normalmente  estaria  disponível  para  pagamentos  de  juros  para  áreas 

 mais  produtivas,  tais  como  investimento  em  inovação,  melhorias  operacionais  ou  expansão  de 

 mercado.  O  refinanciamento  também  melhora  a  estrutura  de  capital  de  uma  empresa  porque 

 esta  negociação  pode  permitir  a  mudança  de  uma  dívida  cara  para  um  instrumento  financeiro 

 comparativamente mais barato e melhor. 

 Com  a  redução  do  custo  da  dívida,  também  há  uma  melhora  na  solvência  da 

 empresa,  em  uma  situação  de  altas  taxas  de  juros,  essa  renegociação  dos  prazos  de  pagamento 

 poderia  evitar  o  agravamento  da  alavancagem  financeira  e  ameaças  ao  cumprimento  da 

 promessa.  O  relaxamento  da  pressão  sobre  o  fluxo  de  caixa  também  minimiza  o  risco  de 

 insolvência  e  elimina  as  chances  de  eficiência  e  sustentabilidade  não  operacionais  para  a 

 empresa. 

 Outro  aspecto  crítico  a  ser  considerado  é  o  Custo  Médio  Ponderado  de  Capital 

 (WACC),  que  indica  o  custo  do  capital  de  uma  empresa  em  consideração  ao  patrimônio 

 líquido  e  à  dívida.  A  redução  no  custo  da  dívida  (Rd)  tem  relação  direta  com  o  WACC  e 

 impacta  no  custo  do  financiamento  porque  ele  se  torna  mais  barato,  melhorando  a 

 lucratividade  da  empresa.  A  UP  pode  acessar  fundos  a  um  custo  menor  e  aumentar  sua 

 competitividade e capacidade de realizar novos investimentos com menor pressão financeira. 

 Além  do  refinanciamento,  a  reestruturação  do  perfil  da  dívida  seria  outra  medida 

 significativa.  Ao  realinhar  dívidas  de  curto  e  longo  prazo,  a  organização  estabeleceria  um 

 equilíbrio  mais  eficiente  entre  os  termos  e  as  obrigações  de  pagamento  associadas.  Uma 

 possível  solução  seria  a  conversão  de  alguns  elementos  da  dívida  de  curto  prazo  em  dívida  de 

 longo  prazo,  o  que  estenderia  o  período  de  pagamento  e,  assim,  reduziria  a  pressão  imediata 

 sobre  o  fluxo  de  caixa.  Essa  medida  poderia  ser  acompanhada  de  um  acordo  sobre  períodos  de 

 carência para parcelas, especialmente quando a empresa estiver com déficits de liquidez. 

 Outras  estratégias  importantes  abrangem  o  aprimoramento  da  gestão  do  capital  de 

 giro,  que  busca  melhorar  os  ciclos  operacionais  e  financeiros  da  empresa:  ou  seja,  o  lapso  de 



 tempo  entre  o  pagamento  a  fornecedores  e  a  cobrança  de  clientes  e  pode  envolver  ajustes  para 

 liberar  mais  recursos  financeiros.  A  gestão  eficaz  e  a  negociação  dos  melhores  termos  de 

 pagamento  simples  com  fornecedores  são  ações  que  podem  diminuir  a  necessidade  de  capital 

 de giro e disponibilizar recursos para investimento ou para pagamento de dívidas. 

 Além  disso,  o  impacto  de  aquisições  não  essenciais  também  devem  ser  consideradas 

 como  o  caso  a  esse  respeito  em  relação  ao  lodge  que  a  empresa  possui,  se  não  for 

 suficientemente  lucrativo  ou  estiver  exigindo  grande  alocação  de  recursos  sem  retornos 

 relativamente  proporcionais,  seria  aconselhável  considerar  a  viabilidade  real  da  venda  desse 

 ativo.  A  venda  de  ativos  não  essenciais  pode  resultar  em  fluxo  de  caixa  do  qual  o  pagamento 

 de  dívidas  incorridas  ou  o  financiamento  de  investimentos  mais  estratégicos  podem  ser  feitos. 

 No  entanto,  se  a  Pousada  puder  ser  otimizada  para  gerar  mais  renda  -  como  melhores  ofertas  e 

 estratégias  de  marketing  ou  repensar  a  estrutura  de  custos  -  ele  deve  beneficiar  a  empresa 

 como uma fonte adicional de entrada de caixa. 

 A  regulamentação  da  gestão  do  pró  labore  do  parceiro  também  deve  ser  revisitada. 

 Um  pagamento  pró  labore  deve  ser  definido  como  uma  decisão  estratégica  considerando  tanto 

 a  sustentabilidade  financeira  da  empresa  quanto  às  necessidades  individuais  dos  parceiros. 

 Durante  períodos  de  restrição  de  fluxo  de  caixa,  pode  ser  necessário  reduzir  o  valor  do  pró 

 labore  para  que  a  distribuição  de  lucros  permaneça  em  níveis  necessários  para  o 

 reinvestimento interno da empresa. 

 As  medidas  apresentadas  foram  pensadas  na  melhoria  do  fluxo  de  caixa  e  na  redução 

 da  pressão  que  está  sofrendo  no  exercício,  o  fator  adicional  seria  o  refinanciamento  e  a 

 otimização  da  dívida  para  garantir  que  a  empresa  atinja  um  melhor  estado  de  eficiência 

 financeira,para  que  se  torne  mais  competitiva  e  sustentável  mesmo  em  tempos  difíceis. 

 Algumas  das  outras  medidas,  como  restringir  os  ativos  como  a  pousada  e  reduzir  o  pró  labore 

 dos  parceiros,  seriam  estratégias  adicionais  para  promover  a  recuperação  financeira  da 

 empresa e criar um ambiente propício para o crescimento. 

 5.  CONCLUSÃO 

 Este  trabalho  apresentou  um  estudo  sobre  a  restrição  financeira  e  gestão  de  caixa  na 

 empresa  UP  Emergências,  com  foco  na  identificação  de  estratégias  para  reduzir  custos 

 financeiros  por  meio  da  troca  de  dívida.  Com  base  na  análise  realizada  dos  dados  financeiros 



 de  janeiro  a  agosto  de  2024,  constatou-se  um  cenário  de  acúmulos  de  déficits  financeiros, 

 resultado  principalmente  das  altas  despesas  operacionais  e  do  pagamento  significativo  de 

 dívidas. 

 No  desenvolvimento  deste  estudo,  destacou-se  que  a  reestruturação  financeira,  quando 

 bem  inovadora,  pode  proporcionar  melhoria  na  saúde  financeira  de  uma  empresa.  Já  a  troca 

 de  dívida  com  condições  mais  elaboradas  surgiu  como  ferramenta  não  apenas  para  aliviar  a 

 pressão  de  curto  prazo  sobre  o  fluxo  de  caixa,  mas  também  para  garantir  a  liquidez  e  a 

 sustentabilidade  de  longo  prazo.  Como  ressaltado  por  Brigham  e  Ehrhardt  (2017),  a  troca  de 

 dívidas  pode  reduzir  custos  financeiros  e  melhorar  o  perfil  de  vencimento  de  passivos,  sendo 

 uma estratégia barata 

 A  gestão  de  caixa  eficaz  foi  outro  ponto  identificado,  conforme  ressaltado  por  Gitman 

 (2017),  sendo  essencial  não  apenas  para  cumprir  compromissos  financeiros  de  curto  prazo, 

 mas  também  as  possibilidades  de  investimentos  estratégicos  e  o  crescimento.  As 

 recomendações  incluíram  a  otimização  do  capital  de  giro  e  a  venda  de  ativos  não  essenciais, 

 considerando  a  possibilidade  de  alienar  a  pousada  para  redução  de  custos  e  liberação  de 

 recursos financeiros. 

 Outrossim,  após  a  análise  foi  destacado  que  outra  abordagem  para  redução  da  pressão 

 financeira  seria  a  revisão  do  pró-labore  dos  sócios,  que  conforme  proposto,  pode  ser  uma 

 abordagem  viável  para  adequar  as  distribuições  de  lucro  às  capacidades  econômicas  atuais  da 

 empresa.  Ao  alinhar  o  pró-labore  com  o  fluxo  de  caixa  e  a  rentabilidade,  a  empresa  pode 

 preservar  sua  saúde  financeira  e  evitar  sobrecargas  que  poderiam  comprometer  investimentos 

 futuros essenciais para o crescimento e o crescimento da empresa. 

 Essa  revisão  do  pró-labore  deve  ser  realizada  de  forma  estratégica,  levando  em 

 consideração  tanto  as  necessidades  individuais  dos  sócios  quanto  as  demandas  financeiras  da 

 organização.  Além  disso,  ao  ajustar  o  pró-labore,  a  empresa  poderá  criar  uma  margem  de 

 segurança  financeira,  possibilitando  uma  maior  flexibilidade  para  enfrentar  possíveis 

 oscilações  no  mercado.  A  prática  de  uma  gestão  financeira  responsável,  que  equilibra  as 

 expectativas  dos  sócios  e  a  saúde  financeira  da  empresa,  é  essencial  para  garantir  sua 

 sustentabilidade  a  longo  prazo.  Ao  implementar  essas  medidas,  a  UP  Emergências  poderá  não 

 apenas  superar  dificuldades  momentâneas,  mas  também  se  posicionar  positivamente  para 

 aproveitar futuras oportunidades de desenvolvimento no crescente setor de saúde. 

 Dessa  forma,  a  proposta  de  reestruturação  financeira  não  deve  ser  encarada  apenas  como 

 uma  solução  para  os  desafios  atuais,  mas  sim  como  uma  estratégia  abrangente  para  transferir  a 



 empresa  em  direção  a  um  futuro  mais  sólido  e  próspero.  A  utilização  consciente  das 

 ferramentas  de  gestão  de  caixa,  aliada  à  troca  de  dívida  em  condições  mais  projetadas  e  à 

 revisão  de  aspectos  financeiros  como  o  pró-labore,  permitirá  à  UP  Emergências  não  apenas 

 estabilizar  sua  situação  financeira,  mas  também  promover  um  ambiente  de  inovação  contínua. 

 Essa  abordagem  integrada  fornecerá  à  empresa  a  flexibilidade  necessária  para  se  adaptar  às 

 dinâmicas do setor de saúde, caracterizadas pelas constantes mudanças. 

 Com  isso,  a  UP  Emergências  estará  melhor  equipada  para  explorar  novas 

 oportunidades  e  expandir  seus  serviços,  contribuindo  portanto,  ao  adotar  uma  postura  proativa 

 e  comprometida  com  a  melhoria  da  UP  Emergências  que  poderá  construir  bases  sólidas  para 

 sua  sustentabilidade  a  longo  prazo,  garantindo  não  apenas  a  sua  sobrevivência  em  um 

 mercado competitivo, mas também a excelência no atendimento. 

 A  implementação  dessas  medidas,  com  um  acompanhamento  rigoroso  das  métricas 

 financeiras,  são  fundamentais  para  o  sucesso  e  o  crescimento  sustentável  da  organização, 

 permitindo  que  a  UP  Emergências  alcance  não  apenas  uma  recuperação,  mas  também  uma 

 posição  de  destaque  em  seu  mercado.  Assim,  ao  combinar  práticas  financeiras  responsáveis, 

 decisões  estratégicas  inovadoras  e  uma  gestão  voltada  para  a  eficiência  e  a  qualidade,  a 

 empresa  poderá  garantir  a  continuidade  de  suas  operações,  fortalecer  sua  reputação  e  gerar 

 valor  sustentável  para  seus  stakeholders.  O  compromisso  com  a  execução  disciplinada  dessas 

 ações  será  determinante  para  transformar  os  desafios  atuais  em  oportunidades,  pavimentando 

 o caminho para um futuro financeiramente robusto e alinhado com seus objetivos estratégicos. 
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